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	PRÓLOGO

	 

	As planícies de Dakota do Norte nunca tinham parecido tão belas. A neve se fora, dando lugar a verdes exuberantes e amarelos dourados. O céu estava azul, sem nenhum traço de nuvens brancas e pálidas.

	Tessa Jameson talvez tivesse tempo de admirar toda aquela majestade e grandiosidade, se não estivesse correndo para salvar a própria vida.

	Ela parou e arfou, cuspindo ao expirar com força, a cabeça girando pela falta de ar. Quase desabou no chão, mas conseguiu se segurar, apoiando as mãos nas coxas para não cair. O peito subia e descia, e as lágrimas vinham acompanhadas de soluços altos e trêmulos.

	Tessa chorou e chorou enquanto olhava para o chão. Sabia que deveria levantar a cabeça, olhar ao redor, tentar se situar de novo e descobrir o quão perto ele estava. Mas, em vez disso, só conseguia focar na pequena formiga que subia orgulhosa pela folha de grama logo abaixo. Ela estava livre, vivendo como a natureza queria, mas Tessa, de pé acima dela, sabia que poderia acabar com aquela vida num piscar de olhos.

	Ela queria ser a formiga: a versão livre, não a que tinha a morte à espreita.

	Tessa inspirou fundo, a respiração ainda descompassada, mas calma o suficiente para que conseguisse se mover sem a dor constante no peito. Olhou ao redor rapidamente e voltou a correr.

	Não havia sinal dele, mas isso não significava que ele não estivesse ali. Ele sempre estava. Ela já corria há tanto tempo que parecia que ele a perseguia desde o dia em que nasceu. O vento batia em seu rosto, tentando freá-la e entregá-la nos braços dele.

	Não havia medo — não havia tempo para emoções que a fariam desmoronar e acreditar que era inútil. Assim que admitisse o quanto estava apavorada, seu corpo cederia, e ela estaria praticamente morta. Então, Tessa dizia a si mesma que não havia motivo para se preocupar e corria mais rápido do que jamais correra, antes que ele a alcançasse e apagasse sua existência.

	Subiu uma pequena elevação e desceu do outro lado. As pernas ardiam tanto quanto os pulmões. Além de ignorar o medo, ela também não dava atenção ao cansaço, ao ácido lático corroendo seus músculos por dentro. Não era corredora, mas já tinha feito algumas corridas ocasionais. Logo perderia o controle das pernas, que virariam gelatina.

	Só preciso me afastar o máximo possível dele antes que isso aconteça.

	Talvez já tivesse despistado ele, ou talvez tropeçasse em alguma casinha escondida nas planícies de Dakota do Norte. Haveria alguém, qualquer pessoa. Isso lhe dava esperança, mas era o tipo de esperança que ela sabia ser falsa.

	Pura ilusão. Não era impossível, só muito improvável. Ela não conhecia aquelas planícies, mas já tinha uma noção delas de tanto correr, e não havia ninguém por ali. Quanto mais corria, mais se afastava de qualquer pessoa e mais se aproximava da morte.

	Passo após passo, batendo no chão de terra meio firme; grama, feno, terra nua e pedras. E assim seguia, sem parar, sem fim. Até que fosse impossível continuar. Até que suas pernas deixassem de ser pistões musculosos e virassem grandes colunas de gelatina.

	O corpo dela desabou, e sua bochecha bateu na terra, levantando poeira suficiente para entrar em seus olhos e pulmões. Ela tossiu e ficou cega. Uma dor aguda atravessou seu peito, e ela pensou que ele a tinha encontrado. Tessa levou a mão ao peito, mas não havia nenhuma faca cravada ali. O pó estava em seus pulmões, minúsculas partículas cortando por dentro. Ela tossiu forte de novo, mas só saíram soluços: longos, desesperados.

	Se controla!

	Tessa se empurrou até ficar sentada, respirando rápido e curto. Não era um ataque de pânico, só a incapacidade do corpo de absorver oxigênio rápido o bastante. O coração batia furioso, tentando ajudar, mas não era suficiente. Nada era suficiente agora.

	Ela puxou a barra da camiseta e enxugou os olhos, as lágrimas ajudando a lavar a poeira. Tossiu de novo, engasgando e caindo para frente. Quando conseguiu levantar o rosto, viu um búfalo no topo da pequena colina por onde tinha passado. Ele olhava fixamente para ela, imóvel. Tessa conseguiu ficar de pé, mas as pernas tremiam e ela mal conseguia se equilibrar. Ela encarou o búfalo, aquele animal majestoso. Ele abaixou a cabeça para comer um pouco de capim, depois se virou e desceu a colina, sumindo de vista.

	Os pelos na nuca de Tessa se arrepiaram, e ela se virou.

	O coração dela parou.

	Só por um segundo, e então voltou a bater com força, a adrenalina restante dando um último impulso.

	Ele estava a uns trinta metros de distância, olhando para ela com ódio. Segurava uma flor na mão, acariciando-a com delicadeza — uma rosa-do-campo selvagem. Era uma oferta: pegue isso e me dê sua vida em troca.

	Tessa soltou um último soluço exasperado. Cambaleou para longe dele, caindo sobre a mão em certo momento, usando o resto de energia para se levantar de novo. Não conseguia ouvi-lo atrás de si, mas podia senti-lo.

	Continua! Continua, e tudo vai ficar bem.

	Aquela sensação gelada no peito de Tessa denunciava a mentira.

	 


CAPÍTULO UM

	 

	Kelsey Hawk estava sentada ao lado da cama da irmã, Erica. Erica tinha sofrido alguns ferimentos físicos, mas nada grave. As feridas emocionais e mentais eram profundas e tinham sido infligidas ao longo de décadas. Kelsey já não chorava mais, mas isso não significava que não sentisse uma tristeza imensa por dentro. Ela sabia lidar com assassinos, enfrentá-los cara a cara, mas ajudar a irmã era algo completamente diferente.

	— Mmm — gemeu Erica, dormindo.

	Kelsey se inclinou para o lado e segurou a mão dela.

	— Você está bem. Eu estou aqui com você, e nada mais vai nos separar — sussurrou.

	A primeira parte não era verdade: Erica não estava bem. Ela tinha vivido vinte anos como Sophia, depois de ser sequestrada de casa aos nove anos, sendo levada a acreditar que era outra pessoa, dopada para ficar submissa e casada com o homem para quem tinha sido vendida.

	Kelsey achou que a irmã estivesse morta até pouco tempo atrás. Ela acreditava ser a única sobrevivente da invasão que matou seus pais. Só nos últimos meses descobriu que os pais tinham sido assassinados por vingança e a irmãzinha levada por uma quadrilha de tráfico de pessoas.

	Ela chorou pela família durante anos, e agora precisava aceitar que a irmã estava viva e bem. Era uma alegria e uma dor, tudo junto, embrulhado num pacote bonito com laço.

	Uma batida suave soou na porta. Kelsey olhou e viu o delegado John Gallant. Ele era um dos motivos de Kelsey ter a irmã de volta. Kelsey encontrou a irmã, libertou-a do sequestrador e lutou contra ele. Se John não tivesse chegado para dar o golpe final, talvez as duas estivessem mortas.

	Kelsey sorriu para John.

	— Pode entrar. — Ela soltou a mão da irmã e se sentou de novo na cadeira ao lado da cama.

	John pegou uma das cadeiras encostadas na parede e a colocou ao lado de Kelsey, sentando-se.

	— Como ela está? — John perguntou, mantendo a voz baixa para não acordar a mulher que dormia.

	— Melhor, eu acho — respondeu Kelsey, tristemente. — Mas eu realmente não sei. As lesões físicas vão sarar com o tempo, mas o resto? — Kelsey esfregou a testa com os dedos e o polegar. — Parece uma fila de especialistas entrando aqui todo dia. Psicólogos, terapeutas, médicos, psiquiatras, enfermeiros e uma dúzia de outros profissionais. Eles fazem os testes, e não há resultado nenhum. Eu não sei o que isso significa. Será que não existe cura para o que ela tem?

	— Não sei — respondeu John.

	— Bom, isso não ajuda em nada, né? — retrucou Kelsey. — Não é como se ela estivesse deprimida ou fosse bipolar ou algo assim. Tem todas essas questões mentais e emocionais, mas já testaram, analisaram, trataram, e a gente sabe o que funciona para certas coisas, mas e a Erica? Às vezes, ela ainda acha que é a Sophia e nem me reconhece! Como é que eles vão tratar o que ela passou? Quero dizer, quem é que tem a família assassinada, é sequestrada e sofre lavagem cerebral até os dezoito anos para ser vendida para o maior lance e depois mantida em um casamento sem amor, com remédios e sabe-se lá mais o quê? Quem mais passou por isso? Que resultado eles podem usar como referência para dizer: vamos dar esses remédios e esse acompanhamento? O que é que a gente está fazendo aqui, John?

	Kelsey desabou para frente, colocando a cabeça entre os joelhos. Ela estava acostumada a pegar um caso e seguir as pistas até chegar a uma conclusão. Com a irmã, não havia pistas sobre o que ela tinha, nem um destino final.

	John colocou a mão nas costas de Kelsey e a acariciou suavemente.

	Kelsey suspirou antes de se endireitar novamente.

	— Desculpa por ter sido grossa com você. Você não merece isso, e eu sei que está tentando ajudar.

	— Não se preocupe com isso — disse John. — Pode descontar em mim o quanto quiser. Olha, se eu estivesse no seu lugar, já teria perdido a cabeça faz tempo. Não sei como você consegue ser tão forte.

	— Você devia ver como eu estou por dentro. Meu padrão é não deixar nada me abalar, e fiquei tão boa nisso ao longo dos anos que consigo manter essa fachada mesmo quando estou sentindo exatamente o contrário.

	— O que você precisar — lembrou John. — Se quiser companhia enquanto finge que está tudo bem ou se quiser desabar na minha frente, estou aqui para isso.

	— Eu sei disso. — Kelsey respirou fundo — ela o apreciava, mas nem ele podia ajudar com o que ela estava passando. Não tinha certeza se alguém poderia.

	Kelsey apoiou a cabeça no ombro de John. Ele não podia ajudar completamente, mas sua presença era um alívio bem-vindo.

	— E você, como está? — perguntou Kelsey.

	— No paraíso, comparado ao que você está enfrentando — respondeu ele.

	— Isso não diminui o que você está passando. Eu preciso de distração.

	— Na verdade, as coisas estão indo melhor do que eu esperava — disse John. — É estranho pensar que logo vou ser um homem divorciado, mas não é tão triste quanto eu imaginava. Por um tempo, pareceu um fracasso, mas é o melhor a se fazer, e a Samantha e eu estamos focados na Kimberly.

	— Ela está lidando bem com tudo isso? — perguntou Kelsey.

	— Talvez — respondeu John. — Ela parece bem, mas eu sei que tem mais coisa acontecendo por dentro. Preciso dar tempo e espaço para ela entender e lidar com tudo isso sem pressão extra. Queremos tornar tudo o mais fácil possível para ela, e acho que estamos conseguindo. — John riu. — Engraçado, a gente funcionava muito bem junto até parar de funcionar, mas acho que somos muito melhores como um casal separado do que jamais fomos juntos.

	— A Kimberly tem sorte de ter vocês dois como pais. Ela ainda é jovem, e o próximo ano vai ser difícil. Mas ela vai conseguir superar com a ajuda de vocês.

	Os dois ficaram em silêncio, Kelsey aproveitando a proximidade de John. Ele tinha um cheiro ao qual ela já estava acostumada, mas que não conseguia descrever. Sentia o perfume dele, mas havia algo por baixo, algo que era essencialmente John.

	Erica se mexeu, e Kelsey se endireitou de novo.

	Erica murmurou algo enquanto seus olhos abriam e fechavam rapidamente.

	Kelsey se inclinou para frente e pegou a mão da irmã.

	— Estou aqui. Estou aqui — acalmou.

	Erica abriu os olhos por um segundo antes de fechá-los por um tempo mais longo. Depois, abriu de novo e piscou. Olhou para Kelsey sem expressão.

	— Estou aqui — disse Kelsey. — Estou aqui. Está tudo bem, Erica.

	— Erica? — perguntou Erica. — Quem é você? Eu sou Sophia. — Erica ficou agitada ao falar e puxou a mão de Kelsey. — O que você fez comigo? Por que você me trouxe aqui?

	— Está tudo bem — disse Kelsey, mantendo a calma. — Você foi Sophia por um tempo, mas agora é Erica de novo. Eu sou sua irmã.

	Erica olhou para Kelsey com desconfiança, os olhos marejados enquanto tentava se manter acordada. Ela estava com medo, e Kelsey não podia culpá-la. Erica tinha passado por muita coisa, e cada vez que acordava, temia ter sido sequestrada. Kelsey se afastou um pouco para dar espaço à irmã. Erica olhou ao redor do quarto pela primeira vez, observando o ambiente e John.

	— Não, não, não — implorou Erica. — Não, por favor. Eu não posso voltar para lá. Eu não posso voltar!

	Erica tentou sair da cama, mas ainda estava fraca. Kelsey não queria deixar a irmã mais nervosa, mas a impediu de se levantar depois da queda que Erica tinha sofrido alguns dias antes. O pequeno gesto de contenção piorou as coisas, e Erica se debateu ainda mais na cama.

	— Está tudo bem, está tudo bem — Kelsey tentou acalmar. — Você está segura, Erica, lembra? Eu sou sua irmã, e você não precisa mais ter medo.

	— Meu nome é Sophia! — gritou Erica.

	Erica ficou furiosa, se debatendo na cama como se estivesse acorrentada. Kelsey tentou segurar o braço dela, mas isso fez Erica se debater ainda mais, e Kelsey teve que se afastar para não levar um golpe na cabeça.

	— Saiam daqui! — gritou Erica, como uma assombração. — Eu quero ir para casa! Onde está meu marido!

	John correu até a porta para chamar uma enfermeira. Kelsey ficou ao lado da cama enquanto Erica ficava cada vez mais agitada. Erica soltou um grito agudo que pareceu durar uma eternidade.

	— Não! — gritou Erica, puxando os cabelos. — Não! Não! Não! Nãããão!

	Kelsey levou o punho à boca e mordeu o dedo. Também queria gritar — sua irmã precisava de ajuda, mas Kelsey não podia fazer nada por ela.

	Erica chutou os cobertores, gemendo de dor. Estava machucada e exausta, mas ainda lutava. Essa força era um traço de família. Kelsey nunca tinha fugido de uma briga, e nunca fugiria. Tentou pensar em algo reconfortante para dizer, em como se aproximar da irmã, mas agora não havia nada a ser feito. Não era a primeira vez que aquilo acontecia, e Kelsey suspeitava que estava longe de ser a última.

	Três enfermeiras entraram correndo no quarto, e Erica parou de gemer, mas não se acalmou. Continuava agitada e se empurrou para cima na cama, tentando se afastar das enfermeiras que invadiram o quarto. Uma delas estava com uma seringa, e Kelsey achou a cena assustadora, então não era de se estranhar que Erica reagisse daquele jeito.

	Kelsey até poderia tentar intervir e acalmar a irmã, mas em parte ela mesma tinha sido a causa do surto.

	— Não deixe que me levem! — gritou Erica. — Não deixe que me levem de novo!

	A enfermeira com a agulha se aproximou, e Erica tentou chutá-la. As outras duas tiveram que segurar Erica. Kelsey sentiu um enjoo físico ao ver a irmã sendo contida enquanto a agulha era enfiada em seu braço.

	Erica gritou de novo e começou a chorar alto, enchendo o quarto de sofrimento.

	John segurou Kelsey e a virou para que ela não precisasse assistir à cena.

	— Vamos, vamos sair daqui — disse John.

	— Não posso sair do lado dela — chorou Kelsey.

	— Você precisa esfriar a cabeça. Este não é o melhor lugar para você agora. — John segurou seu ombro para guiá-la para fora do quarto.

	Kelsey não queria ir, mas deixou-se ser conduzida por John. Quando saíram do quarto, ela se agarrou a ele, precisando de um ponto de apoio. Ainda era inacreditável ter sua irmã de volta, mas não a tinha completamente ainda, e isso levaria tempo.

	O que for preciso, pelo tempo que for preciso.

	— Você está ajudando ela, e com o tempo ela vai perceber isso. Já se passaram vinte anos, então vai demorar um pouco — disse John.

	— Eu sei. — Kelsey desabou nos braços de John. — Eu sei, eu sei, eu sei.

	Seu celular vibrou no bolso, mas ela ignorou. Não havia emergência possível que superasse o que estava acontecendo naquele momento. Ela apertou John, mas ele encerrou o abraço quando seu próprio telefone tocou.

	— O delegado — disse ele, olhando para a tela.

	Kelsey podia estar de licença, mas John ainda tinha um trabalho a cumprir. Kelsey assentiu.

	— Delegado Anderson — disse John. — O quê? Sim, ela está aqui do meu lado.

	John passou o telefone para Kelsey. Ela percebeu que o delegado Anderson tinha tentado ligar para ela primeiro. Pegou o telefone e o encostou no ouvido.

	— Delegado — disse Kelsey.

	— Como você está, Hawk? — perguntou o delegado Anderson.

	Era sempre bom ouvir a voz do delegado. Desde que chegara à cidade, o que parecia uma eternidade atrás, o delegado Anderson se tornara uma figura paterna para Kelsey.

	— Para ser sincera, não estou nada bem — respondeu Kelsey. Não queria entrar em detalhes pelo telefone; talvez em outro momento, cara a cara.

	— Sei que este é um momento difícil para você, mas preciso que venha até aqui — disse o delegado Anderson.

	— Estou de licença — lembrou ela.

	— Eu sei, e jamais te ligaria se não fosse urgente. Preciso de você para um caso.

	— Que caso? Olha, eu quero ajudar, de verdade, mas não posso deixar minha irmã agora. Qualquer outro momento, e você sabe que eu estaria aí — disse Kelsey.

	— Eu sei — respondeu o delegado. — Eu não pediria se não fosse importante.

	Havia algo no tom de voz dele: raiva, talvez medo. Kelsey não gostou, mas permaneceu em silêncio.

	— Por favor — disse o delegado Anderson. — Preciso que venha, Hawk. — Houve uma breve pausa. — Faça isso como um favor para mim.

	— Não posso — afirmou Kelsey. — Preciso ficar aqui. Assim que eu souber que minha irmã está—

	— Por favor — repetiu o delegado, suplicando. — Eu só... preciso saber que você está bem, Hawk. Preciso olhar nos seus olhos. — A voz do delegado falhou na última palavra.

	Kelsey sentiu-se completamente dividida. Precisava ficar com a irmã, mas algo não estava certo com o delegado. Algo o estava destruindo por dentro.

	— Tá bom. — Kelsey sabia que ele não pediria sua presença se não fosse importante. Olhou para o quarto onde sua irmã agora estava sedada. Ela não acordaria por algumas horas e, com sorte, esse seria o tempo necessário.

	— Obrigado — respondeu o delegado Anderson.

	Kelsey desligou e olhou para John. Ele iria com ela, e juntos enfrentariam o que viesse. O delegado estava em apuros, e Kelsey estaria lá por ele.

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Kelsey entrou no prédio e foi direto para a sala do delegado Anderson. A porta estava aberta, e a cadeira dele voltada para a entrada, de modo que ele podia ver todo o escritório — uma escolha proposital que o tornava acessível.

	Algo estava errado no escritório. Para Kelsey, parecia que tinha acabado de entrar em um antigo saloon do Velho Oeste. O burburinho e o vai e vem do Departamento do Xerife cessaram, e todos olharam para ela. Não diretamente, mas daquele jeito em que observam de canto de olho, param de conversar para ouvir o que vai acontecer em seguida e inclinam a cabeça para captar melhor a ação.

	Ela entrou na sala do Xerife, e havia um olhar óbvio nos olhos do Xerife Anderson. Ele não estava com medo nem bravo, mas sim culpado. Implorava com o olhar para que Kelsey o perdoasse. Ele desviou o olhar e inclinou levemente a cabeça na direção dela.

	— Agente Especial Kelsey Hawk, você está presa. — Um homem de terno apareceu atrás dela, segurando seu braço. Ele estava escondido logo dentro da sala, fora do campo de visão. Um segundo agente surgiu do lado de fora, segurando o outro braço dela. — Você tem o direito de permanecer em silêncio. Tudo o que disser poderá ser usado como prova contra você no tribunal. Você tem—

	As algemas batendo em seus pulsos foram a gota d’água. — Eu conheço meus direitos, então por que você não cala a boca!

	Kelsey sabia que não era o melhor a dizer, mas era melhor do que o que tinha pensado em fazer. Queria lutar, resistir aos dois homens e sair correndo da sala, mas seria inútil. Eram dois contra um, e se o Xerife Anderson a tinha chamado ali, era mais do que isso. Ela sabia que o melhor a fazer ao ser presa era ficar em silêncio, mas estava furiosa. Tinha acabado de sair do hospital, onde sua irmã fora sedada, e tudo em que conseguia pensar era que talvez não a visse de novo.

	— Você tem direito a um advogado — continuou o agente, impassível diante do desabafo. — Se não puder pagar um advogado, um será designado para você. Se decidir responder a qualquer uma das nossas perguntas agora, sem a presença de um advogado, tem o direito de parar de responder a qualquer momento.

	— Que diabos está acontecendo! — gritou John.

	Os dois agentes giraram Kelsey, e John bloqueou a saída. Uma parte de Kelsey queria que John lutasse, mas a outra queria que ele ficasse fora disso para poder ajudá-la depois. Não adiantava os dois serem presos.

	— Hawk, eu tive que fazer isso — disse o Xerife Anderson atrás dela.

	Kelsey suspeitava que era verdade, mas ainda assim se sentia traída pelo Xerife.

	— Se eu não tivesse trazido você aqui, eles teriam tentado tirar meu distintivo. E o do John também. Disseram que, se eu avisasse que eles estavam aqui, você tentaria fugir, e se isso acontecesse, seria pior para todo mundo. Eu não concordo com nada disso, Hawk.

	John continuava bloqueando a saída, e os dois agentes esperavam pacientemente que ele saísse do caminho, dando-lhe um tempo antes de tomarem uma atitude.

	— Não se preocupe, eu sei quem está por trás disso — disse Kelsey. — Quem ordenou a prisão? O Vice-Diretor?

	— Você não precisa se preocupar com isso — disse o agente à esquerda dela.

	— Ah, então você fala — respondeu Kelsey. — Isso é coisa do Agente Especial Responsável Granger. Ele deve ter pedido para o Vice-Diretor emitir a ordem para me localizar, mas é ele quem está por trás disso.

	Kelsey e o AER Paul Granger nunca se deram bem. Ela trabalhou para ele logo que saiu da academia, e enquanto subia na carreira e se provava uma das melhores agentes do FBI, o AER Granger não concordava com seus métodos. Ele já tinha ameaçado prendê-la antes que ela causasse algum acidente ou tragédia, e agora finalmente tinha cumprido a ameaça.

	— Então, para onde vocês vão me levar? — perguntou Kelsey. — Quantico?

	— Sim — respondeu o agente à direita dela.

	— E quais são as acusações? Você leu meus direitos, mas não disse por que estou sendo presa — observou Kelsey.

	— Isso será discutido quando chegarmos a Quantico — respondeu o agente à direita dela.

	— Ótimo — disse Kelsey. — Você disse isso na frente de pelo menos duas testemunhas confiáveis, então estou realmente ansiosa pela minha conversa com o Vice-Diretor.

	— Não vai chegar a esse ponto — disse John. — Você não vai levá-la daqui, então tire as algemas e volte para onde veio. Ela não fez nada de errado.

	— Senhor, por favor, afaste-se — ordenou um dos agentes.

	— Não — respondeu John, balançando a cabeça e fazendo uma careta. Ele tirou o distintivo do bolso. — Se você a prender, eu entrego meu distintivo. — Olhou para o Xerife Anderson ao dizer isso.

	— Faça o que precisa fazer — disse um dos agentes.

	— John, não faça nenhuma besteira — disse Kelsey, embora gostasse de ver até onde ele estava disposto a ir para protegê-la.

	— John, minhas mãos estão atadas — disse o Xerife Anderson. — Guarde seu distintivo no bolso e não seja tão tolo.

	— Ele tem razão — disse Kelsey. — Eles vão me levar, você se demitindo ou não, mas eu já passei por situações piores. Não precisa se preocupar comigo. Vá para o hospital e veja se a Erica está bem. Eu volto antes do que você imagina, assim que perceberem o erro que cometeram.

	Kelsey manteve a postura firme porque era tudo o que podia fazer. Não havia nada que pudesse impedir os dois agentes de levá-la do Departamento do Xerife. Mesmo que tivesse a chance de fugir, não o faria. Erica era importante demais para ela. Precisava fazer tudo certo para poder voltar a Winchburgh e seguir com a vida.

	— Vou estar lá todo segundo em que não for necessário aqui — disse John.

	— Ótimo. — Kelsey ficou aliviada. A aceitação dele significava que sua irmã teria alguém ao lado dela de vez em quando, e o Xerife Anderson não perderia um bom homem. Kelsey ainda estava furiosa com a situação e por ser afastada de Erica, mas era uma fúria silenciosa, que ela guardou por enquanto. Deixaria transbordar quando chegasse a hora certa. Além disso, quanto mais rápido a tirassem do Departamento do Xerife, mais rápido poderia resolver as acusações e voltar para casa.

	Depois de um longo duelo de olhares com os dois agentes especiais, John se afastou. Ele os encarou enquanto passavam por ele. Ninguém no escritório tentava disfarçar agora, todos observavam Kelsey sendo levada para fora do prédio.

	— Se me levarem para casa, levo só dois minutos para pegar minha bolsa. Tenho uma pronta, só por precaução. — Kelsey não achava que precisaria dela por causa de uma prisão, mas estava feliz por tê-la mesmo assim.

	— Não, isso não será possível — disse um dos agentes. — Temos ordens para levá-la imediatamente para Quantico.

	Kelsey não disse nada. Queria que tudo acabasse o mais rápido possível, e eles tamb

	
	
	
